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“O homem mais sábio que conheci 
em toda a minha vida não sabia 
ler nem escrever. Às quatro da ma-
drugada, quando a promessa de um 
novo dia ainda vinha em terras de 
França, levantava-se da enxerga e 
saía para o campo, levando ao pas-
to a meia dúzia de porcas de cuja 
fertilidade se alimentavam ele e a 

mulher...” Joia rara da 
literatura universal, o 
discurso proferido pelo 
escritor português José 
Saramago em dezembro 
de 1998, ao receber o 
Nobel de Literatura, le-
va às lágrimas o profes-
sor Pedro Fernandes de 
Oliveira Neto à simples 
menção dessas primeiras 
palavras.
Professor da Universi-
dade Federal do Semi-
-Árido e doutorando em letras 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Oliveira é um 
leitor inquieto desde a infância. 
Com Saramago, o “desassossego” 
começou a partir da leitura de O 
Evangelho segundo Jesus Cristo, 
quando ainda estava na faculdade 

l iteratura

Olhares 
saramaguianos: 
revista reúne 
estudos sobre 
obra de Nobel

Pedro Fernandes 
de Oliveira Neto é 
um dos editores da 
Revista de Estudos 
Saramaguianos que 
recebe chancela 
da Fundação José 
Saramago

Um escritor rebelde, prolífico e inovador

Laureado com o único Prêmio Nobel de Literatura já atribuído a um autor de 

língua portuguesa, José Saramago foi um romancista prolífico e inovador, 

dotado de um estilo marcado pela apropriação de elementos da oralidade e 

pela rebeldia frente a padrões textuais. Considerado por muitos como o maior 

escritor de língua portuguesa de sua geração, tem obras de ficção traduzidas 

para 46 idiomas e publicadas em 64 países. 

Nascido na aldeia de Azinhaga, no Ribatejo, em 16 de novembro de 1922, 

Saramago foi serralheiro mecânico e escriturário antes de enveredar pela 

literatura — onde só alcançou reconhecimento público após os 50 anos de idade. 

Sua carreira inclui 17 romances, dois livros infanto-juvenis, cinco peças teatrais, 

três obras poéticas, além de memórias, literatura de viagem, diários, coletâneas 

de contos, editoriais e crônicas. Também escreveu artigos para revistas e 

jornais, discursos e conferências. Criada em 2007 em Lisboa, e administrada 

pela jornalista Pílar del Rio, viúva de Saramago, a Fundação Saramago abriga 

parte de seu espólio, que inclui manuscritos, objetos pessoais e a medalha  do 

Prêmio Nobel.

Socorro Veloso

de letras, em Mossoró. No mes-
trado, lançou o livro Retratos para 
a construção do feminino na prosa 
de José Saramago (Appris, 2012).
Em novembro de 2014, Oliveira 
esteve pela primeira vez em Lis-
boa para testemunhar um feito 
notável: o lançamento da Revista 
de Estudos Saramaguianos. Mentor 
da ideia em 2010, ano da morte 
do escritor português, é editor da 
revista em parceria com o profes-
sor argentino Miguel Koleff, da 
Universidade de Córdoba. Co-
ordenador da Cátedra Livre José 
Saramago Extra-Muros, Koleff é 
organizador do Diccionario de Per-
sonajens Saramaguianos (Educc, 
2008), entre outras produções de 
referência sobre o autor de Memo-
rial do convento.
A revista tem a chancela da Funda-
ção José Saramago, que administra 
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É na rua que a maioria das interven-
ções urbanas acontece. Não existe 
plateia. As pessoas não compram 
ingresso e não se sentam em uma 
cadeira a espera de um espetáculo. 
A performance urbana é um tipo de 
apresentação que invade a vida das 
pessoas em seu cotidiano na cidade. 
“É tudo que foge do parâmetro artís-
tico convencional", afirma Priscilla 
Toscano, atriz, pesquisadora e uma 
das diretoras do Coletivo PI, grupo 
que realiza intervenções urbanas 
efêmeras utilizando diferentes lin-
guagens, tais como a performance, 
teatro, dança e as artes visuais. Mas 
qual a diferença entre o teatro e a 
intervenção? O teatro é uma lingua-

Rodrigo Dionisio/Frame

Intervenção urbana

Artistas ocupam espaços urbanos  
e interagem de forma criativa

o patrimônio literário do escritor. 
O objetivo é congregar vozes e for-
talecer o intercâmbio de conhe-
cimentos entre pesquisadores de 
todo o mundo que se dedicam a 
examinar a literatura saramaguiana 
— adjetivo que revela o sentido e 
o alcance das reflexões do escritor.
Com conteúdo bilíngue (em portu-
guês e espanhol), inclui ensaios, do-
cumentos e recensões críticas. Terá 
periodicidade semestral e veiculação 
na internet, com acesso gratuito. 
Publicado em espanhol e português, 
o número inaugural — que também 
saiu em versão impressa — reúne 
ensaios assinados por investigado-
res do Brasil, Portugal e Argentina, 
entre eles Ana Paula Arnaut, Carlos 
Reis e Salma Ferraz. 
Combinando com a anunciada dis-
posição dos editores em resistir à si-
sudez das publicações acadêmicas, 
a edição em português apresenta 
reproduções de telas da exposição 
“O feminino na escrita de José 
Saramago”, assinada pela artista 
plástica açoriana Lena Gal e co-
mentada por Oliveira. Nas edições 
em português e espanhol é possível 
conferir fotos de José Saramago fei-
tas nos anos1950, quando escreveu 
Claraboia, fac-símiles de páginas 
deste que foi o segundo livro do 
escritor (e que permaneceu inédito 
até 2011), além de originais de O 
ano da morte de Ricardo Reis. 
O lançamento em Lisboa ocorreu 
em meio às celebrações do chama-
do Dia do Desassossego, criado pe-
la Fundação Saramago para marcar 
o aniversário do autor de Ensaio so-
bre a lucidez. 

Socorro Veloso

gem artística com um plano ficcio-
nal, um jogo com códigos já cons-
truídos entre fazedores e público: 
“está num espaço protegido e pre-
viamente compreendido”, aponta 
Pâmella Cruz, que também dirige o 
Coletivo PI. “Com as intervenções, 
queremos criar alguns estranhamen-
tos, um impacto visual e poético nas 
situações do cotidiano”, completa 
Priscilla. Segundo ela, a performan-
ce é influenciada pelas artes visuais, 
uma vez que as imagens são o grande 
norte dos trabalhos. “Queremos que 
as pessoas sejam impactadas pela po-
tência da imagem e de sua poesia”.
O urbano é terreno fértil para a 
criação no campo das intervenções. 

Intervenção urbana Entre saltos
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